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drama ·liistorico avultaria aria- em uma bella e scientifica dis ... 
éhronis'mó t}Ue se <lesse em facto cussão á cerca de um anachro­
que os espectadores houvesem nismo que nellc se notava, sup. 
presenciado. - Em verdade a pondo-se a cxistencia da lnquí-

DtJas vezes se tem Reunido subversão de todas as leis dra- si('(àO p1·ozn-iamente - dita no 
o Conscrvatorio para julgar do rnaticas, o n'lenoscabo das uni, reinado <le D. Manuel- O Sr. 
'merecimento dos dramas - O <lades, a ittdifürença na falta ou Augusto 'y de Castilho Como 
Emp<iredado-e- Os dois R e- cxistcncia de prot,.gonista, eou- relator da Comissiio defendeu o 
9eneradr1s1 trns dm.agogias, <JUC o prop1·io parecer~ que esta apprcsenla1.1, 

Por nào ser-mos e m demasia era<lor (alias tão innimigo dellas) em um discurso onde a clognn..:ia 
clilensos , nos limiltaremos a brc- 11ão duvidou alcunhar de lieresias, de fraze rivtil isa.-a <:otn a 1..r u­
ves R eflexões a cerca da ma is chegando a arrecojar-se <l~;verde- <lição, gra<(a, e concerto d1.; ra­
princi pal das discuções1 as q11a- sab·adàs solire ó impio as paredes ciocirrios. Foi o Orador csr.u tado 
es ja per aTli app~rec.eram lrans- d' aquelle teiri pio <l o A pollo; es- peló ntl meroso concurso de cspe­
criptas em alguns jornaes. ses arrl>jos ~ do $Cn gc11 io todo ctadoreg com a maior attençào 

M e receu a primeira secçito · poetico, sohre gratuito$ , pa;:e- e silencio, e nfio julgamos que 
notorie<l~de per trez rnzões prin- ciam devassar· no d1·a 1 i.L t> S~es houvessem muitos resistido :\ 
ci paes: 1. ª por U)!l ~igorosisimo mesmos defoi los, •1 ue }• se:• 1.re- eloquente logica do Sr. Casli­
Purecer qtie a comissão appre- goa vam vitf ud<'s, e p.-ir 1s o s- lho, q u-<tndo o Sr. F. de P. Car-
sen Lou; Q.ª Por se não achar rno eram ma.is propri1 :, .. 11 • s- <lozo , al:.irclcanclP mui traba~ ~ 
presente l!l'ais que um membro por , do que a índmar ·. C1V1 r lháda e prnfur.~ sciencia, qua­
cJclla eeste não scro Relator 3.ª d'clles; fdizme nle q ut! , '>dl~- si que chcgfu a pl'ovar por do:. 
- polo discu rso do Sr. A. :flcr- curS'os <l'alguns outros l)l't 1, in,:, uumentos his toricos, que no dra .... 
culano. - F oi o dra·ma app1·ova .. nos linhmn prevenido, c 11 ·1 11an- mn.1 não h itvia a nticlwoniuno. -
<lo quasi :í. unanimidade, e ha- do-ri'os aapptecia l'-o . ~o m asmui- Tinht'l.: a este te mpo o Sr, La. 
bilmcntc foi sustentada a opini- ias bdleias que <lcl'lc re fi•s:ira m, cet·da em u'm discorso philoso~ 
ão da maioria, de mane ira que evitando assim tão fatal rc:sulta- phiGO tenla<l'o prejudicára ques.i. 
ja <le anlcs se previa clara1nen- do. . t~o da e xistencia, ou nifo exis-
te o resu ltado ela Jiscussãoi quan- Acoimados seremos nós por tericia de anachl'onismo; descen-
do o illus tre e falen(oso jurado , esta rude franqueza que tive- do á investigação da natureza 
que acima mencionámos, ped iu m·Cís, e nos con'ceituarifo por vcn- de qu:ll'q uer drama historico, e 
a palavra, e exabunclanl~inente lura de - Classic.1s pur'ítanos: invoéan<lo oexem1llo dosmoder­
começ:ou a impug na-r oPm·ccer. pois é' sem razãq, .que até mui- nos frnn·cezes, conclu iu, que ncni 
.o:-Erndesy'mpa_tbia a causa que to ::.omos da esclwla not1issima, sen1pre é para Condemnar um 
o Sr. lierculww advogava; a e <last;aas inil'ovações: mas nem ;f1,àch ronis1110 , e que no dramã. 
nimia st>vcridade do 'parecer Ih-e tanto s~jamos livres que de- a é tu~I (quando se desse tal ta'­
acarcara essa symrratlria; mas tn'os errr li'cencioso,s. --· Me- so} )1'odia. tolerar-se, pois quede 
o lheor por que se houve o ora- nospresnrmos certas leis que, suppo1·-se a irtqu isi<:ão existente 
<lor no no seu discurso, nem era filhas leg iti'mas da n:tlureza, são no rei n'a<lo de O. Mnnue\. ))uu- ..., 
propl'io a lisongea r o auctor abonadas pela experiencia como éo ou nadâ crescif\ o desaire quê 
ão dra ma, nem adapta<lo :'.\> p.-o- tenden tes á: cong ruencia da fi- ja assàz pezava sob1·é eslé mo­
dusir o efftiCo . q.ue re~larpava. e <:ão com a tealidadc, é fazer- Jfarcha, polos procedimentos a­
As bases anarchico- drama ti- mos pedaços as o1orosas am pho- trozes- que no seú tem'po se per .. 
ticas do seu a1:rasoado, com ras herdada~. de nossos avós, e pe(raram co1Hr:~ os J ud~us. 
quanto de~nvolvidas n'aquelle scelladas sob c;onsules <JUe ja Falaram mais alguns orado . 
falar de l'oe{<t, tão donoso, e tão muitos delles não alcançaram J rns, e a final se decidiu > qué 
sujeito a fosc inal' os dcsa perce- Versüu ;\, seg·unda SCC<(fi.O so- voltasse o drama ao seu auctor 
bidos, .av11lt:nam todavia. n t>sse bre n julgament.) d t') drama -1 a fim de o Corrigir, sendo com­
recfoto de c<.'nsores lilteratos, Os Dous Renegados- e a maior tudo admiHido imedialainentc, 
como na representação de um parte do tempo foi empregado 

!J 



.6 
e- :por uoonirnitlade a sofrer as 
])rovns publicas. 

Damos os pnrabcns no Sr. Gar­
ret polo muit(l que vác mcdran.­
do essa sna instituicão. 
!1;:J Hesta-nos falar' de uma elas 
mais importantes nll1:rbuições 
dv Co!.lservatori o- a Cc11surá 
d9s dramas traduzidos. 

Depois que se creou aquollc 
estabelecemcuto, os uramas tra­
duziJos, que aspiram á repre­
sentação, técm sido commctti­
<los a um dos jurados, a quem 
por cscalla ünpcntlc essa tarefo: 
nota clle , e ás vezes corrige, 
todos os erros e imperfeições 
<Jllc encontra, e devolve o <Ira­
m.a ao seu auclot, o qual cmcn­
<laJ)()o-o, acJq uirc jus para o t)­
zcr subir á scena. 

E' ineficaz, e talvez nocivo, 
um tnl meio, si n<io lor subsi 
<liado com restricções indispen­
savcis. - Por eJlc pódc u m indi 
~iduo totalmculo alheio do idio­
llla d' onde traduz, appresenlar 
:í censura uma vers<\o minada 
de ccntenarcs de erros; o jura­
do competente appoiHa-lh'os: 
.ou lhos en\encb, e c m bre,·e o 
vrcsunçoso trn<luctor tem a glo­
;ri11 , e o interese de vc1· -a sua 

)- -. oJicfima l'tn sccua. 
De algumas t rn<lucçõcs sn bc-

1nos n6~ , entradas na camlida­
tura , quo fazem asto pola al­
garavia cm que vão concebidas, 
e com t.udo passam! - E o pc­
for é <J uc o censor nfio podendo 
emendar a fraze cm geral, ape­
nas dos g·alicismos JlOde fazer-se 
cargo; e Jií. fica o drnma perdi­
do, e as J>Cl'sonng~ns construin­
do pcriodos frnncczcs com pa­
lavras portuguczas. - Tcrrnos 
rcrtuguezcs, syntaxc francczn! 

Cumpre, pnrn cvitar-s~ um 
1al abuzo, que se cst;il,eleça 

\ um mnximum de erros, alem dü 
(")Uai nenhuma peça possa ser 
:i pprovacln; por cxem pio - l 2 -

.uv)w:a-. os-4rnmas Nll :: netos; ~O 
))ara os de b aclos: e, 1mr.a pre­
'\·enir palro11atos, haver uma 
comiss<io fisca 1 permanente e n­
carregada de velar pula inteira 
execução <lesse ponto. 

--..,=~:oe~,.~----

Do)l S1~NANDO Uol'IDat nr. Cournn \ 
]);uM~ l'Olt J. F. ne Stt1tl>.l Prni;11-

'1'1n. 

N Ão é cNtn111cntc focil cmpcnl10, 

O ELENCO. ,.. o 

o ele analisar um drama; porem, si l lo havia mediado uma noite.de~ 
alguma vez o foi , á fe que o nfto se- eia~ o amor não c ouscntc o oi vi do de 
ria tanto como no de -Ooui S,is-rtà11do, tt~M fJ ucz:is, antes são ellas o seu ali· 
drama rnja unidade de bellezas dei- mento indi~pcnsavcl. 
xnndo extat~o e..s.atisfcito o Cnra!;ãO 'l'nlvez <lcma~iada seve"ridade no 
de quem soffrcgo o examina, todas censor! -E mesmo si cllc tem rasão 
as ideias lhe veste de uma só cór - a em alguma elas observações , que 
doenthusiasmo; todas ns palavras de tranvcreV<·Ulos, nem por iseo desme• 
um un ico som - O dos louvores. rece o Drama. E' um dos primeiros 

Colhid<> o assumpto, ou, para me• drnmns Roma11tico~ que se 1ei;:m cr~· 
lhor dizer, as ptincipaes personagens, do 110 nos~o piz, e é digno de &er;ir 
na Ppoeha a mais romantica das nos• de modcllo uos que seguirem o mes• 
sas Ca,•albeirosas Hispanhas, 11oube ruo gcuero. - O u-rceiro aclo esp~ 
o joven auctor tirar o melhor partido cialrnenle é um feixe de belle.i:as e 
d'essa arvore carcomida, mas carJ"e- as fnlas de D. Si6·nando n&o .PQ<lem 
ga<la de frll'Ctos diversos - barbaric, exceder-se em força e paixão , pul· 
a1norcs, generosidade; - de cujo lul:rndo todns de hunju~s4 e não 
tronco excavadó pendem polluidos vulgares ideias. 
tropbeos, ferreas armadnrns; e que, Uoncluiremos , dizeri:4o ; gue $ 
3imi lh'ante aos Cedros de Snlomão hí aleo1 de Llom <lrnma pata l&-~s·e; •pl'O.,. 
no L íbano, <! . .manancial dc:rcliquias, mellú gtan<le cffeit.o ntt sccnu, e mui. 
admiraçõci;, e respe.ito para o pPrc- to folgarnmos que~ clla subisse, agou• 
grino .• ,. ,Pois. que é o Poeta, senão rando jn ao auctor novos t!iumpbo~1 
um peregriuo n'cste mundo de socic- e sc11do n6s do 11u111cro d'aque)les~ 
dade, · e frieza?,. tiuc applautlirl'10 com furor. -

Fricta sim: que a. quantos n'estn 
Lisboa não franzirá os beiços desde­
nhoso &urt'iso, ao lerem, ja.os rcquc · 
bros namorados e maviosos de um a. 
mor do coração, ja o ruidose, en­
venenado pr-aguejar do ciume? -

" Quem não sente t>QÍxÕes ; nti.-o a~ 
estima! • 

Mas voltemo.o ao Conde bom 
Sisnando. Ccnsta bem comsigo cm t •­
<ln a fo.bula o impetuoso, e iufl"xi­
vel Cavatleil'o; e de muito co11tr.1~t 
lhe é n suav<' candura da Vi1·gem dç 
Co,.dovli: tambem mi.o ajudam pou­
co o effeito esses laivos de cioso go­
tl1 icismo, que, como cm longes <lo 
pintura ) Yt·em bo~q11eja<los pelo <lra­
rn:i., o q\la 1 deve bem· merecer dos 
oi~ssicos e dos tomanficos , por que 
n?io menosprezando os .pl'imciros .; u p­
provci tou profusa mente as laxgns, e 
innovações do5 segundos. 

Algiiem todavia ouvimos nÍ>s que, 
de envolta com muitos louvores, ou­
tras obsen·ações fet. a c:Stc drama. -
Aqucllas palavras -Ou tvdn, ou rw­
d11- muitas ve2és repetidas por D. 
Sisnando, e que são como um thema 
do seu caracter, acoimou-a~ de ex• 
tremamente hr>ixas e 11·ivia(s , e do 
mesmo taxou as de D. 1Yu110, quan­
do, no fim do segundo Acto , diz: 
- o 7Jromdido e devi.do: - tambetn 
lhe ou,imos que mais go•ta,·a que o 
drama terminasse na pennltima sct>na, 
aHegando , que as paixoes levadas 
áqnelle auje não podem senão perder 
com a demora, e q11e j11 sobejamente 
VMC prolongada a mesma scenn. -A 
estas reflexões acrescentou outrn d1• 
ma is algum pezo: - " E' pouco n 11-

tuta 1 {dizia) que uma donzella pctd i­
dnmcnte amorosa deix<1sse de olhar 
per muito tempo, e cobrir de beijos, 
o retra.cto do seu amante , na occn­
sião cm que lançava mão dclle pnrn 
o escouder no seio: e tanto mais quan· 

---·•-e.o--
Em l8:J3 cotetm~m-se em Litbo~ , 

os seg11in!c .. ,Pt'RIOJ:>lCOS. 

O D iario do Go,·erno. 
O Pl·riodico dos !'obres 
O Correio 
O Dirl'Ctor 
Ü ",1 ciOllitl 
O T empo 
O Constitucional 
O ludustrial Civili~adot 
O .Erco 
O Procurn<lor dos Po\'O! 
O J\1.orraguc 
O Cl1cgn-a-todo, 
O Chocalheiro 
O Corsario 
O Omnilrns 
O Popagnio 
O Punotamr.. 
O Pnssatempo 
O H1•cn'ió 
A llevista Literatià 
i\ fütrdln 
O 8cm--;abor 
A Giil1'rin 

' • 

O .M <>nsagciro 
O )f 11scn Bimensal, musico e1itterario 
O Biogrofo 
O Beija-Flor 
A A.talnia dos Theatros 
O Desenjoativo 'fhcatral 
O Archivo T heatral 
O Arcbivo P ortuguez 
O Archivo Popular 
Jornal da Sociedade aucienctas Me~ 

Üicas. 
Jornal da Rocicdnde 
Jornu l do l'ovo 
Jornal de Flal.\ta 

Pharmaceutica 

O Semanario Armonico 
O St>mnnrio Picturcsco 
A J\focllunia Polilica 
O Boletim dos Tril>unaes 
A G;1zeln da Rellaçio de Lisboa. 
Annaci das Scicncias M edi<.as 



O ELE):'Ç~ 

A OIH'I ~<; rJo, S'lcii:d'.ldc Promolor:l 
À rim '!~ do Co11cdho de Saúde 

' l A Bibliotheca Ywiilia.t. · 
O Pregoeiro t

• O Gratis 
O ::..o,·o Ora.tis ...... 

V <'rtam lcus ólhos pranto de piedadç : 
E.te oílicio te roga a vôz saudosa 

Teudo-nos vindo á mão alguma!i pocsfos clcgiac:i.:.; es­
diptns cm verso fati no, e dc<licadus í~ memoria do D'o~­
tor Seba.ti/lo f:orvo d' Andrade, as repulámos assaz di­
gnas de g0s:ir<'m das honras d:.i impl'cssiio; e por isso co­
Jlltl<·t1rsios n' cst~ numero; dando dcll:xs uma amostra. 

Dn mais fina amisnde. 
De lutLo univcrant -".\m'igo digno • 

:10 nome do illustre tittcrato, cuja morte promatura 
às in~pirou; a bellez(Í, decóro, e liarrnonia do verso la­
\ ino, cão raro de fazer neste nosso Scculo d'educaçõcs 
auperftciacs; são penhores subejos para se appreciarcm 
tão innocentes penlrores de am 1sade. 

Já. a'csla campa jaz no escuro lci~o l ... 
.Não inquiras seu nome, oh! se não ,queres 
Que a dôr te cstalle o peito. 

PAR.\ o RETRATO. 

Candidus en Corvus ! Nil mirum: nominc Corvus"· 
Cycnus cnim cantu, corde columba fuit. • 

l • --ÊPÍT.APllJUÚ: 
~iste gradum, lacrymaS'que pias, hic funde Vintor; 
Munus amicitia hoc íntem~rata rogat .. 

EM PORTUGUEZ: 

Ç1.1nctis jam hoc lugencl'ús Amicus condstur utna ! .. : 
Ncc, bcu ! quooras nomem: namque dolore cades ! 

:EM PORTUGUEZ. 

Sier alvC1 um Corvo ! - ·Tal nüo cause cspnnto: 
De negro feio Cotvo 
So teve o nome torvo ~ 

P o·mba no Coração.., foi Cysne cm Canto. 

O passo, aqui, suspeude', ó caminhante; 

--ê'.,;;:;....:;._ 

LE( t>A PROPR1EDADE Lll'· 
TÉRARJA• 

Estava r.cser\'ada para o Sr. Gar­
'l'et a gloria de bafejar a litteratura 
portugue:rn com essa aura d-e protec­
ção e esperanças, que, saturada do 
pollcn beneficio da civilisação, tan­
to prvmctlc fecund:lr a arvore da ~ci­
cncin, das bellas-artes, e da poesia. 

Nunca a cloqueocia serviu tua bem 
a urua causajn~ta, como no 1·cltJto1·io 
que o vale-orador ante-poz ao seu vas­
to projccLo de L ei : a elaboração , o 
~11thusiasmo, n poesia, a nobre fran­
que:rn, á porfia-e como cm cerla· 
llle -se ostc11tuvum· 11as notic'i:ls da& 
leis litter:11'ias dos paizes civilizados , 
i10 interesse polas lettras patrias, na 
riqurza de frnzes e pensamentos, e 1111 

ingenuidade, com que, dando de mão 
ao~ prejui:.ot e mperstiçUcs desta qua­
dra, o Auctor de Catão referindo-se 
~l Prnssi:i , prorrompeu como inspira­
do: - " :i\Iodcllo de verdadeira cid­
lisaçào, exemplar de justiça, inv<'ja 
de povos, licç:lo para R:!is, ultima 
tc1·m tah'Cl. que n1 oda habita a oiornl 
e o senso commum cscorrassados de 
llnàsi toda a parte, a Prussia. do gi·an ­
de Frederico, a patria dc>s dons Hum­
bol<ltz, <l' Andllon, e de tantas illus­
Jrações de todos os gencros, n' este 
grande exemplo que deu á Eur(lp:t, 
n·csta íniciuti1·a que romou para s.: 
por ú frente da c1vilisação, exibiu no­
vo documento da perfeiç.ãb e superi­
oridade do seu systcma, que, refor­
mando , constituindo , organisando , 
sempre e cm cnutinuo progresso, qüer 
cliegur á liberdade política pela civil, 
caminhando ao gra11de deridcraudum 
das naçõc!I pela analise tranquila e cer• 
ta, em vez da syntbese dogmatica, 
ruidoza , e tão enganadora, " 

Por este pequeno paragraphosejul­
guc de todo o relator-io ; digna prepa­
raçaõ para uwa lei Ulo exceltente e 
liberal. 

REVISTA DOS THEA TROS. 

DvAs· novas Comedias nos appre­
sentou nesta q ui ulc11a o l'hatro ,\ or­
mal da !lua dos Condes - 1'hc.Jj1to, 
Çomedia em 1 acto, e - 1 <.:u111pJ­
dricc, º'" 4 Eleiç io de wn dcpur ado 
Comed ia em fJ actos. 

Foi a primeira regularmente desem­
penhada, e me.rcct:u•ápplw.usos. - Es­
ta peq.uena Uomc<lia qua~i-fur&a, pe­
la força elas Luvas Amarc/Jtm, tal-
1•cz lhe não é inferior 110 grncrjo e vc­
risimilhanga dos qu'i•p1·0-quos. 

,~ Compadrice é uma vcrdaddra 
Comedia em todo o scnti<lo: t'~cripta pa 
raos nossosdias, cestado de civilisa-· 
ção , prcbcnchc bem o fim da Come­
dia, ou o Castigat more' ; isto é ti­
rotcia com engraçada Critica os nos­
sos costumes do dia, e por isso mais 
rasiW tem para agradar do que o Ca­
runchoso IJ'artufq, cujasalyrnscdes­
fcixo. con Lra usanças e ao usos d.e tan­
ta antig~lidade, que estaruos porque• 
ja de todo se· apagaram da memoria 
Cios <'Spcclador'CS i e assim OS tiros <lo 
TarLufo são disparados ao vento, sem 
alvo, nem applicação. Aeintemeute 
viémos a este parallelo , pois fl<'S 

consta que ainda ba gente que o pre­
fere n esta e outras comedias moder­
nas de merecimento; e·pNgunlem-lbc 
ln a razão?-Talvéz nem <'lles asai­
bam , e si a soubessem , talvez não 
quereriam d izer .... 

O certo é que esta boa comcd\n não 
agradou de mais. -T11lv1•z pouco gos­
to pelos dramas que ,;Ó ao espírito fa. 
lam; talvei culpa d-este nosso tepido 
clima do sttf 1 que· mais ~s paixv.-s 

~o que à critica nos propcude; talvez 
mesmo é a devravaçào yue só nos foz 
acbaJ saoor ao que sacode a uima . 

~ 
como o bebado a quem somente ex-
cita aguardente de prova: t~lvez t1.,. 
nalroeutc nem todos gostem· decarapu., 
ças; e esta corncdin olfe'rece tautas; 
e qne servem a tanta .gente ! .. , 

No- de~em ,;>cnho se houveram mui­
t'.l b:-on todos os actorc s , me~ecer. lo 
particu!nr mcnç:io o Sr. Yan-.Vt<:i po~ 
1) acertaao csntcrv da ~ua representa.: 
çã-o. :-- ).. ota n'mo:. por e>ta ocasiâ .. l, 
que Jª uo drama - f~ui.~a de Lio•nc­
rodcs se havia o mc;,mo actor mo~tra­
d_o supi-!or a todo~º elogio. Tão rcpet• 
ti.dos tnumphos ~ao hcru para apprc• 
c1ar cm um artista (por assim dr:t1'l') 
ainda noviço; ~ lauto mais lhe d<>­
v~m s~r gratos nosdos elogios, quanto· 
nao sao c ll ü~ n,ctJ1m11cndados poij 
se lêem nas colnmni~ cio elenco: 

O 'l"HE:\ l'HO DE S. CARLOS 
nos· fez \cr n opera Zclmira e um ... 
no1'a Dauç11, que bontcw (~H de ~fa. 
io) foi pela prime'1rn vez á scen.'.l. 

Foi Zetmira composta em l8'!?4, pa· 
ra o th'catro de N apoies , e é couta~ 
da entre as melhores producções d'a· 
quelle insigne· Compositor: foí beril 
desernpenhuda, e 11' clla se dcstingui­
é'ipecialrneote'o9 S1·.' Conti, e à Sr.'" 
lfa;.oit o pi'imciro em bem, a seg'uh..; 
da em mal. - Ouvirtros qu~""t.otiw 
diziam ser musicR cJiccllcnte e 1rta~ 
gistral , mas qut n&o gostacam. -
Na verdade a wui poucos ágradou. 
NABUCHODONOS~R, .Grande 

Dança em seis act09; excede em r i­
queza de sccnario' e dpptirato' qua[M 
to se tem' visto de' rico e appnratoso 
em nossos· tbeatros. Os vestuados s-iio 

·do ritt!lhor i1tosto, e os bail:rdos por 
extremo voluptuoso•, bem tecidos, e 
executados. 

No deslumbrc1mcnto que prçduz a 
primeira rcpzesentaçáo de um ~ran­

!2 .. 



• 

8 • (Y- t<:LENCO. 

dioso espetaculo' não ~hega a ntten- ... lo desde antigíi.mente por vario moe.lo 
çrio para dividir-se em miudas consí- foram considerados, e transmittido3, 
d«ações, nem sobrnm sentidos para e varios são os direitos da Nação, e 
se darem á musica: todo olhos é o dos intressados a este re>peito. 
espectador; e mesmo assim não se 5.° Insipuou-se que a revogação da 
lhe affignra mais qne uma fantasma- l.:i mental importava nenhuma utili­
goria confuza : - é um contacto ge'- dade ao povo, e grande prejuizo ao 
ral de prazer quo embeveco o espirito, Tbcsouro ): acional; e que era para 
e :usassina a cri-tice. lamentar, que se. riscasse com dous 

Ni'10 nos upprc•semos pois á entrar traço• de penna um tão alto monu­
em promcnorc:;, rcoct\'an<lo-nos para mento de sa!;>edoria. 
·quaudo mais placidos formos, e lllf4b 6. º Arguiu-se de excessivamente il-
conscios- lihcral a exclu5ào dos indignos, de 

QUESTÃO DOS FOROS E FO-
. lL\ES 

[Continuad? d.o N.º l. º] 

Na associação dos Advogados nenhum 
1.)os socios, que approvo11 o projccto 
11a generalidade dci>..ou de protestar 
.contra alguma de sua. e1>pcciul doutÚ· 
na, e re<ldc.cção; os outros o engei­
rnram cin tudo. 

Longo fora referir cada um dos'mo­
tivos, que se produziram n'aqudles 
]>rotes tos , e 11<1 im pugnaçiio. J $SO se­
ria tarefa de Tacbigrufos, cuja ha­
bilidade não temo~. 

Daremos poio idea cm summa <lo 
f}Ue nos ficou de memor:a , tcudo as­
isistiJo :ís rc:;pecti' a:; <li,cu;~Õe5, que, 
f;()IDO oodn:> as d'aquclla .\..s$0ClaÇttO, 
foram publicas. 
· r. • l 0si,tio-sl' com ~·chcmenciap"­

fa prdiminar <lecisao dns que:>lóo•s; 
fjlle trauscrevcmos cm 11o~so N. 0 prC'­
cc<lcott'; e põt\derou-,e <JU(' ante~ d' <'1-
Jn a cliscusslio se lt>rnav·a inutil, e tal­
vez t)r<>jndici:d. -.:: ~.° Ulamou-se que 
a idéa d'uma 1 ·i d~1·o~·e1forw, conffr· 
91!aiol'ic:, e <lccfo,.aforw d' um Decre­
to iJiintcHitrcl, absurdo, tnl ~e l(}tna­
va cm si meama . 

...... :>. º Observotr-se, que o proj::cto 
se1ido pol' extremo cmuistico cm um 
s.cnti<lo , cm outro ero. defocientc <le 
<l isposjções. 

!)or c:>la oconsiito reOicclio-se ~ -que 
supposio para brm applicar a lei cm 
cedo ca>i> deva muitas vezes o :àia­
gi~lrado, e l elo con;ultar o modo pol' 
que em caw simillumte clla se appli­
.cou, do que nos dii.'> contiuuado cx­
.emplo os !ogl~r.cs; ronvcm qtle a lei 
s:> apprc.l!utc proposiç()cs claros, bre­
ves, g,'raes, e entre si an:1logas. Tam­
bem por e:.ta occasii'.10 se considerou 
.a difore.oçn, com que os no::.:.os anti-

que se lembta o artigo 3. •do projecto. 
-7.º notou-se de contradictorooar­
tigo 2. º que rúoga a lei mental com 
o 4.° e seguintes, que estabelecem a 
reversão. . 
· P,os.la a votação a g<merálidade do 
projecto foi approvada (com as indi­
cadas clausulas) por IO· \' ó Los , e rc­
geitadn por . outros 10; deccdin<lo o 
voto de quâlidade do Sr. Presidente 
a approvnção. 

En~rou pois cm discussrt0 o artigo 
1.º, que precedendo algum debate, 
facou para decidir em ultimo ((lgar, 
se, e aoude, de' cria tet' cnbiàa. 

O artigo 2. • foi approvado cm sun 
doutrina por aióons so'Cios; e não pro­
dusi ;cmos as razõe~, por que deli as 
se fizeram cargo~os que o ap1,rovaram 
na$ (.'orle!>. Os ~ios porem qv<- tn 1 
doutrina approvaram, não deixaram 
de.re~eitar a rcçldacçrio, C$lendtn<lo 
qoee~ vez da remissão ao artif:'O 10 
do Decreto de 13 d'Ag,.,sto, mais cón­
vinba trauscrever as pallavnu c!cote, 
até por serem menos. 

Outr-0s; e grande pane, impngna­
ram a doutrina recordandfl outra 1•ci, 
quanta honra nos dnva a Lei mcntul, 
e acrresceutando, que elln fora em i­
nentemente política, ou se attendesse 
aos di_reitos geralmente rcco1.1hccidos 
no rei em tal cpoca; ou ao rntcrcssc 
qu.e dahi vinha ao E ! Lado; ou cmf1ln 
ao, qne levan~ara, permanente obsta­
culo ao indi\Yido engrandecimento dos 
nobres . .._. Disse•se, ~ue por isso mes­
mo a tei mental fora cminculcme11tc 
liberal, por que os interessl!S da côr ia 
eram os do povo em opposiçiio Ms da 
Ari5lhocrncia-A bi5tor!a d' Inglo ter­
ra deu laruo campo aos discursos dfls 
oradores e1~1 La! assumpto. Analisou-se 
o \•ario pensar dos nossos Chroni•tas e 
antiquariose os particulares empenhos, 
que alr.uns delles tiveram cm vista. 

- - ;f·'>S se haviam na formação do& Re­
ir-:;:'.' ..gimentos propriamente d ir.tos, e dus 
1 ,· J c?s genie$: quanto prog..-e~si,•amente 

n este respeit<l ::.c tem ido com m6r 
incurith 

.l<'alo~·se do di~ito dat·eve1·.úodcs­
cle sua origem, e a este proposito, 
do que foram as I nquiriÇÚl!!I Ge1·ae~. 
e sua differençadas ConjirmáfÔcs Gc­
rau, e particularmente se tractou dcs· 
tas, qt;e Lin!ram logar cm tempn de 
D. J\!fooso I V (Bd. Ger. e1·. 1373) 
- D. Joã0 Jl 1481. - D. Scbaqfifi 1 
1~72-·- D. , Felippe I 1591 ·--O. F1·­
lippe III 1623 =D. João IV 16'>'.> 
= D. ,Jose 1769, e nltimamcutc <lns 

'de Rei a Rei ---de successâo a SUécet" 
S<Ío --· Gencricas. 

A analogia da materia trouxe as 
ponderações a este respeito, para se 
concluir, quanto a medo em força 
trnctar da rcvo~nção da Lei mental. 

i\ão escapou a idt!a d'uroa doação 
immcritn e ao acaso, ao mesmo tem­
po, que jaziam cst:urecidos, e não, 
PªKºs importantis:.imos serviço$. 

Ucpoi~ de longo <lcbat~ íi.cou addia1 
do cbte art. 

N 11. seguinte scssüo algurn dos socio!l 
aff'mnau<lo, que c.sta di$«u~são ia .,(D. 

sr:11ti<lo mui avesso ús idêasq11e voga• 
va111 na Caii1~1a dos D cputaclos, co­

. n'lo alguus d.ca~es francamcute expri• 
mirnm; sendo J,>Or Lan).o absolutamf!n• 
te ioutil aqucllc W-:lhtilho, ptopôz o 
seu nddinmcrHo indefmido. - O utros 
:Sócio~ comb&teram tal razão, tfü1s­
convietam no addiamco'to, por que 
havcriclo-se êoinprometti<.lo a Associa­
çr\o u rc~pond~r {1s con~ultas 1 que se 
lhe faziam, o tempo se desví:tva pa­
ta assumpu:> estranho ~1n.pn·júizo dos 
Con.;11lta11tcs, é' rrr •ntrr I~l'cço da As-• 
socinçào, -A 11nul dece"dio-se, que 
n •fücussiio sol.ire o projecto .dá. L ei 
dbs fornet se vcrd'icnria dcpbis quE> se 
tive•se respondido a todàs a:> consul­
ta~ • 

.E:s-11qui o que podemos alcançar 
de mcmor.a. S.! uos f'altaalgumacou• 
sa , 0\1 se iuttoduzimos qiâ pto quo; 
notnJos, rectiftC<1ternos o erro. 

J!:sta qm•stiio occupu inda algunt 
!1ome11s doutos: elo que livetmos no­
ti<:ia, que 1~m tiio importante objecto 
se esC'rcver, n daremos. Nfb ciitece 
Porln~ul de Leis feita~ de pressa; as­
sai d'cmbaraço lhe hão cnusado as 
que por lai urLc o foram; sim d<~ bo­
ns lt:is. P éd imos pcrclao dcMe leve to­
q llC tfe pó! i ti'Ca. 

.......:...-

O Agradecemos aos Sr. s Re­
da e tores <lo Dú·ecfo-r ~ e do Al­
cance a noticia, ')ue· se digna­
ram dar desta nossa pequena 
obra; e se n imparcinlidade cons­
titue merecimento lhes asscgQ­
rarnos, que de a haver fazeinos 
tinshre. A polilica é absoluta-' 
mcnle estranha a nossos assum­
ptos: hão temos por tao to ( co­
mo cscriplores) isso, que, bem 
ou mal, se denomina côr. Se 
de política tratassemos, nãodei­
xarh1mos a nossn; mas professa­
ríamos a mais ampb, e a mais 
dccedida tolernncia para qual· 
quer outra, e dh·ersa, e contra~ 
ria, 

Os RR. 

4.0 ~\d, irtio-sc que o projm:to, nctn 
.sequer no H.elatorio <lera idt":1 do q11c 
se int1>11dia por_ bens do Co1·na, fei­
ta a a distincs·ão entre hqudles, de 
<.ii1<! oltei tomara posseconso simples 
aqmnistn\dór pela qt1ulido<le de Uhe­
fc do E > ta do, e os que hn vin como 
qualquer ottlro homen1, e o~ que se 
denominayam da Fa?.euda; por 11utiu-

que ordenou D. ,Joíh VI ein 182!'). !! i.:::<&il:Q,. .• "_. • .,_ ,, •• .., .... -

Observou-se que as c01~/iJ1·maglir·~ • LISB01\: 
eram de quatro cspecies;:::;;!GeNlc•--· NA 'f\POG<l.Al'lllA. nE J . P . SAMPAIO. 

Pali:o do ,':J'alem'a N .0 lS, / 
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